
Comissão de Pós-graduação
Relatório de disciplina

2021 - 2ºSem - Pós-graduação

AC002 - Pesquisa Avançada em Artes - Turma A

Subtítulo Sala Online (ou a designar) Oferecimento DAC Terça-

feira das 14 às 17

Oferecimento IA

Dependendo da evolução da pandemia COVID-19, a disciplina será ministrada remotamente. 

As aulas têm início no dia 17 de agosto.

Ementa Abordar teorias e metodologias de pesquisa de particular relevância para a análise dos fenômenos

cênicos. Considerar nesse sentido os debates em evidência em âmbito artístico e acadêmico. Avaliação de

trajetórias de pesquisa de artistas e discussão do conceito de “criação como investigação”, aspecto esse que

pode abranger o exame de diferentes formas de arte e diferentes áreas do conhecimento. Refletir sobre as

especificidades que se abrem mas pesquisas em artes feitas pela Universidade. Explorar procedimentos que

abram espaço para abordagens interdisciplinares. Troca de experiências artísticas entre os alunos do curso,

através de apresentação e discussão das pesquisas em andamento. Participação de outros artistas e/ou

participação em eventos artísticos com vistas a ampliar os horizontes constitutivos de uma abordagem reflexiva

sobre as Artes da Cena em particilar.

Créditos 3 Hora Teórica 15 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 30 Hora Seminário 0

Docentes

Grácia Maria Navarro

Silvia Maria Geraldi

Critério de Avaliação

Produção prático-teórica

Participação ativa nas aulas

Apresentação de seminários

Reflexão final
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Conteúdo

As linhas de pesquisa do Programa – singularidades e intersecções

Cenários metodológicos de pesquisa nas artes da cena

Tensões entre teoria e prática na pesquisa em artes

Modelos de pesquisa em arte: ontologia e epistemologia

Pesquisa e conhecimento situado

Metodologia

Reflexões sobre os textos da bibliografia e os projetos de pesquisa em andamento

Pesquisa em grupos de estudo

Presença de convidados/as

Práticas de escrita

Seminários em grupo, levando em consideração a articulação entre os conteúdos desenvolvidos na

disciplina e os projetos de pesquisa dos/as estudantes

Observação


